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As condições de alimentação da população variam de acordo com o seu poder aquisitivo, sendo que 

em países desenvolvidos o excesso de alimentos pode causar problemas de saúde, assim como em 

países subdesenvolvidos a falta destes pode acarretar no mesmo problema. Existe a necessidade de 

buscar alternativas para atender e alimentar com qualidade e de forma sustentável toda a crescente 

população mundial. Sendo o leite considerado um alimento muito nutritivo, sua substituição na dieta 

merece atenção. O consumo de leite e seus derivados tem diminuido em alguns países enquanto o 

consumo de seus substitutos de fontes vegetais aumenta. Bebidas de origem vegetal  e seus derivados 

vem conquistando um espaço cada vez maior no mercado, devido a fatores como níveis crescentes de 

intolerância a lactose, alergias as proteínas do leite, diferentes tipos de dieta, desejo por um estilo de 

vida mais saudável, preocupação com bem estar animal e a sustentabilidade do planeta. A decisão de 

substituir produtos lactéos por produtos de origem vegetal deve considerar os aspectos nutricionais 

específicos de cada um, como aporte de energia fornecida, índice glicêmico, teor de proteínas, 

carboidratos e gorduras, além disso, considerar não somente a quantidade, mas a qualidade destes. O 

teor de micronutrientes também é muito importante, tendo em vista que o leite é uma fonte de cálcio 

excelente, é necessário avaliar se seus substitutos podem fornecer este nutriente em quantidades 

adequadas e com biodisponibilidade, assim como os demais minerais. Os fatores antinutricionais 

presentes nos leites vegetais reforçam a necessidade de uma avaliação de nutrientes em função de sua 

real absorção e não de sua quantidade em solução. Aspectos relacionados aos impactos ambientais da 

produção de lácteos e de substitutos de origem vegetal se fazem relevantes, principalmente quando 

este aspecto induz a preferência dos consumidores por derivados à base de plantas. 
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